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PREFÁCIO 
 

Inicialmente, quero apresentar meus mais sinceros agradecimentos pelo convite para prefaciar 

este livro, declaro de maneira categórica que me fez sentir muito honrada com a tarefa. Igualmente, 

quero prestar aqui meu reconhecimento pela realização desta publicação cujo título Inovação Social, 

Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável expressa os temas centrais dos estudos e pesquisas 

do Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação (IGTI), vinculado ao 

Programa de Pós-graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) e ao 

Departamento de Engenharia e Gestão do Conhecimento (dEGC), da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC).  

E, na perspectiva de que a obra está alinhada e é coerente com a visão do IGTI, de ser um 

grupo de pesquisa de excelência em inteligência para inovação e cuja missão é desenvolver ciência e 

tecnologia que possibilitem criar inteligência para a inovação nas organizações, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental. Para tal, o núcleo, formado por um grupo 

multidisciplinar, desenvolve pesquisas teóricas e práticas por meio de projetos e parcerias com 

empresas e outras instituições promovendo a transferência de conhecimentos e tecnologias em prol 

das melhores soluções para as questões estudadas. Nesta trajetória, as produções geradas pelo 

conjunto de pesquisadores/docentes e discentes do núcleo os tem conduzido a desfrutarem, de modo 

expressivo, do prestígio e do respeito junto à comunidade acadêmica.  

Antes de efetuar uma breve apreciação sobre a discussão apresentada em cada capítulo desta 

obra, gostaria de expor algumas das principais características inerentes aos debates que os estudos 

apresentam e, que identifico que merecem destaque, e, são elas: o caráter sintético dos relatos e 

argumentações; a atualidade das referências conceituais, sem contudo, negligenciar as contribuições 

dos estudos precursores; e, de maneira particular, a relevância acadêmica, técnica cientifica e social 

para a conjuntura vivida pela sociedade brasileira. Essas características são notórias e tornam as 

apresentações didáticas, fato que torna a leitura estimulante e instigante aos especialistas, além de 

facilitar aos iniciantes e aos leitores em geral uma apreciação instrutiva e prazerosa.  

Em relação à forma como a obra foi organizada, enfatizo o que entendo ser um elemento 

fundamental na composição de uma obra literária que é: o trato de questões relevantes da 

contemporaneidade como a abordagem dos novos desafios, das oportunidades no horizonte das 

alternativas e soluções protagonizadas na realidade.  

Quanto a sequência adotada na organização do livro e para contextualizar as ideias e 

apresentar um texto coeso sobre Inovação Social, Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável ao 

público, os organizadores elaboraram este e-book seccionado em duas partes principais. A primeira 

parte, formada por três capítulos, centra-se no debate teórico das categorias centrais, desde a 
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emergência histórica, suas configurações conceituais e contribuições técnico científicas. Enquanto a 

segunda parte, que abrange dois capítulos, apresenta relatos de experiências exitosas, representativas e 

abalizadas pela aplicação da prática dos fundamentos teóricos tratados na primeira parte da obra.  

No primeiro capítulo, as autoras, de maneira objetiva e instrutiva, fazem uma contextualização 

consistente que expõem as bases teóricas da Inovação Social, construindo a narrativa sobre o 

conteúdo conceitual e debatendo seu potencial para contribuir para superação das condições adversas 

enfrentadas pelos agentes sociais. No debate, as autoras explicitam que o termo inovação social busca 

diferenciar essa modalidade de inovação em relação à outras diversas formas, centradas em interesses 

puramente mercadológicos, em razão do seu propósito em criar valor social para fomentar 

oportunidades de desenvolvimento de soluções inovadoras, novos arranjos sociais e invenções sociais, 

no qual a força do coletivo constitui seu poder para implementar transformações direcionadas para o 

desenvolvimento das comunidades locais, regionais ou globais nas dimensões, social, cultural, 

econômica e ambiental. 

No segundo capítulo, os autores, ao abordarem os negócios sociais em seus elementos 

principais, exibem um conjunto elaborado de informações que exibem a emergência histórica e a 

caracterização do conceito e, de modo ilustrativo, pautam os principais desafios e problemáticas 

vigentes na sociedade (pobreza, desigualdade social, consumismo e desperdício desenfreado, 

desigualdade de gênero, entre outros). Os autores enunciam o papel dos negócios sociais como 

aqueles que abrangem um amplo leque de iniciativas, tais como empresas e/ou empreendimentos 

sociais, negócios com impacto social, tendo como prioridade o foco na missão social pela criação de 

valor econômico direcionada imperativamente para manter a sustentabilidade social e econômica. 

Neste capítulo, os autores fazem ponderações coerentes e significativas sobre os enfrentamentos que 

esse tipo de empresa/empreendimento enfrenta por seu caráter inovador de modelo de negócio, para 

os quais os marcos regulatórios ainda não foram devidamente estabelecidos, de modo a oportunizar a 

concessão dos incentivos necessários. 

No capítulo terceiro, escrito por três autores, o diálogo argumentativo recai sobre as 

definições e a contextualização em relação à evolução do conceito de desenvolvimento sustentável e 

seus direcionamentos práticos no estabelecimento de fundamentos de políticas públicas. Os autores 

aceitam o complexo desafio de abordar uma questão central para a sociedade atual em todos os 

quadrantes do planeta: a crise socioambiental que pela força de seus efeitos destrutivos geram limites 

para as próprias bases de produção da sociedade, comprometem a qualidade de vida de maneira 

indiscriminada gerando riscos a vastos segmentos sociais, além de ameaçar todas as formas de vida, 

assim gerando dilemas que alcançam um nível civilizatório. Nesta trilha, os autores apontam que neste 

domínio predomina uma proliferação de conceitos e controvérsias científicas, e indicam o enfoque 
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que associa inovação social aos negócios sociais, articulando as diversas dimensões da realidade 

(econômica, social e ambiental), direcionada para melhoria da qualidade de vida em sociedade, na 

constituição de um modelo econômico baseada na colaboração que institui cooperativas, negócios 

sociais e iniciativas informais que se pautam pelas práticas de sustentabilidade. Este capítulo, traz os 

contornos das valiosas contribuições feitas por Inagcy Sachs, e me fez evocar a experiência de 

pesquisa em sua equipe na década de 90 (CIRED-Paris).  

Na sequência da obra, a segunda parte demarca uma complementação muito bem ordenada na 

qual são apresentados dois capítulos, que sob o formato de relatos de experiências apresentam 

exemplos importantes de inovação e empreendedorismo social. O quarto capítulo, versa sobre 

Inovação Social, numa experiência específica de turismo que incorpora princípios de sustentabilidade 

e do protagonismo das comunidades na gestão e execução das atividades com a repartição dos 

benefícios pelos envolvidos.  Essa modalidade de turismo integra diferentes tipos de patrimônio 

(material e imaterial), recriando soluções criativas num determinado território no qual expressam as 

singularidades das práticas locais centrados na cultura e práticas socioambientais. A experiência de 

turismo abordada, sob o prisma de Inovação Social, baseia-se na dinâmica cultural como 

oportunidade que combina estratégias e ação afirmativas de cidadania, que não visam apenas ao lucro, 

mas contribuem para solucionar problemas locais ou regionais pela criação de redes e participação 

direta para a geração de planos inovadores que integra o turismo e a comunidade. Um destaque, de 

grande relevância, apresentada pelos autores indica que a Inovação Social pode ser retratada como um 

novo modelo para resolver vulnerabilidades regionais e sociais. 

O capítulo que encerra a obra, eu diria que o faz com chave de ouro, pois por sua relevância 

segue o padrão dos capítulos anteriores, neste as autoras narram analiticamente a experiência do 

projeto Connexão Jovem do Instituto Nexxera, que conforme indicam é uma organização de 

Inovação Social que pauta suas ações pela agenda dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 

ODS, pela instrumentalização de segmentos sociais em condição de vulnerabilidade com ações nas 

áreas da educação, cultura e esporte. As autoras analisam como o projeto revela o papel da inovação 

pela via do empreendedorismo social e de processo formativos e educacionais. Outrossim, explicitam 

o potencial das ações socialmente responsáveis para a partir do empreendedorismo de negócios 

sociais, alicerçados pela educação empreendedora, pode vir a responder aos limites que vigoram nos 

territórios, para criar capital humano e impulsionar mudanças e geração de valor social agregado, 

fomentando o bem-estar coletivo e a construção de cenários sociais mais justos. 

Entendo esta obra como um esforço bem-sucedido de debater os desafios contemporâneos 

em suas complexidades e pluralidades. No qual, os autores, como parte da comunidade científica, 

encaram o desafio de atuar de maneira ativa e diligente no descobrimento e delineamento de novos 
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parâmetros técnicos científicos que ordenam as práticas investigativas e as abordagens analíticas. 

Mediante o exposto, reitero que este livro trata de tema oportuno e de grande relevância e que, 

portanto, pode ser recomendado tanto para o público especializado, quanto para o público em geral. 

Ao que busca informações qualificada sobre o tema nesta coletânea encontrará um traço bem 

delineado dos debates teóricos, bem como de experiências que proporcionam uma reflexão 

circunstanciada e relevante. 

Por fim, entendo que a publicação desta importante obra pelo IGTI/UFSC denota a atuação 

institucional profundamente engajada junto aos parceiros que atuam nos processos de busca de 

soluções viáveis e coerentes, orientando suas forças na geração de pesquisas direcionadas pelo 

compromisso com a excelência acadêmica e relevância social em prol do desenvolvimento com 

sustentabilidade socioambiental.   

Assim, apresento minha demonstração de apreço pelo conjunto de docentes e discentes que 

fazem parte do IGTI/UFSC, e igualmente professo o prazer de ter tido a oportunidade de contemplar 

o fruto gerado pelo esforço coletivo dos autores e organizadores e congratular-me por esta 

empreitada vitoriosa. 

 

Dra. Ma. do P. Socorro Rodrigues Chaves 
Docente da Universidade Federal do Amazonas 
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APRESENTAÇÃO 
 

“A razão pela qual pareço otimista é porque acho que se pode mudar o destino, acredito na 
mudança humana”. Amartya Sen 

 

Desde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava explorar recursos naturais, sua 

relação com o meio ambiente tem sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como se fossem inesgotáveis. 

Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial tem sido acompanhada de poluição e degradação 

do meio ambiente. A internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma de exploração é 

insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio climático, dentre tantos outros eventos sugerem 

uma nova abordagem pela humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta situação de 

desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a relação do homem com a natureza, 

visando à exploração de recursos naturais de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre 

outras iniciativas que minimizem as mazelas até então identificadas.  

Nas últimas três décadas, a preocupação universal sobre o uso saudável e sustentável do 

planeta e de seus recursos passou a ser tema de debate da comunidade internacional. A Organização 

das Nações Unidas - ONU, por exemplo, organizou diversas conferências que geraram um conjunto 

de princípios, postulados e documentos que orientam a atuação de governos e associações em relação 

às tratativas a respeito do meio ambiente.  

A partir de então, houve uma ampliação do entendimento de que o desenvolvimento 

sustentável corresponde ao equilíbrio entre crescimento econômico, justiça social e preservação 

ambiental, refletindo-se em um conjunto de objetivos, denominados Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - ODS que incorporam a necessidade de minimizar problemas sociais, econômicos e 

ambientais. 

Nos últimos anos, em especial com o advento da agenda 2030 e os ODS, a pauta relacionada 

às questões sociais passou a ter uma maior evidência. Dos dezessete ODS criados, oito deles estão 

relacionados à área social (pobreza, fome, vida saudável, educação inclusiva, igualdade de gênero, 

saneamento, energia e redução da desigualdade). A consecução destes ODS demanda um grande 

esforço dos governos, que na maioria das vezes não adotam as políticas públicas necessárias por falta 

de vontade política e/ou escassez de recursos.  

Alternativamente à atuação estatal, atores da sociedade civil passaram a se mobilizar visando 

promover novas soluções para problemas sociais e ocupar os espaços deixados pelo Poder Público. 
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Organizações da Sociedade Civil (OSC) e negócios com missões sociais distintas buscam apoiar os 

governos nos atendimentos das necessidades coletivas de parcela da população, desassistidas em 

termos de educação, saúde, segurança, buscando inclusão social, bem-estar, redução da fome e 

pobreza, entre outras mazelas sociais.  

A atuação dessas organizações pode resultar em Inovações Sociais (IS), que é uma resposta a 

esses desafios sociais, além de ser uma potencial contribuição para o fortalecimento da coesão social. 

Ações de IS podem gerar soluções alternativas para os mais variados problemas sociais que mitigam 

seus efeitos e diminuem a vulnerabilidade social. 

As IS são um novo olhar, ações para a resolução de problemas sociais (muitos dos citados 

acima). A essência dessas iniciativas é buscar o bem-estar das pessoas e reduzir as desigualdades 

sociais, através da construção de relações sociais inclusivas. 

Neste sentido, este livro é dividido em duas partes. A primeira apresenta a teoria em relação 

aos construtos de IS, Negócios Sociais (NS) e Desenvolvimento Sustentável (DS), composta por três 

capítulos. Cada um traz uma contribuição científica, clarificando suas definições e conceitos, para que 

se tenha uma leitura agradável e fluída. Na segunda parte, composta por dois capítulos, mostram-se 

exemplos do quão importante são estes conceitos na prática e elenca algumas possibilidades de 

aplicação da teoria. 

O primeiro capítulo trata da IS, traz uma visão geral do tema, seus principais conceitos, ao 

mesmo tempo em que aponta as necessidades de estudos que abordem este tema sob perspectivas 

sistêmicas, de modo a encontrar soluções efetivas para a complexidade adaptativa dos problemas 

sociais. A partir dos conceitos, emergiu um ponto comum que caracteriza este construto, que é a 

transformação ou mudança na vida das pessoas envolvidas, quando o problema é solucionado ou 

amenizado. Desta forma, uma relação entre os atores sociais se estabelece, fortalecendo ainda mais o 

poder de transformação pelas ações sociais. Isso ajuda a sociedade envolvida promovendo melhorias 

de forma geral, especialmente de qualidade de vida. 

No segundo capítulo enfatiza-se a caracterização, diferenciação e principais desafios sobre os 

NS. Estas organizações são empreendimentos, a princípio, sem fins lucrativos, tendo como principal 

missão a resolução de um problema social. A criação de valor econômico e sustentabilidade financeira 

são fatores que os diferencia das organizações sem fins lucrativos. Sua importância está nos seus 

objetivos e missão, os quais podem desencadear IS. A ausência de um marco legal e a dificuldade para 

adquirir sustentabilidade financeira são os principais desafios deste tipo organizacional. 

No capítulo terceiro e último capítulo teórico do livro, traz as definições e a contextualização 

do DS, a Agenda 2030 e os dezessete ODS. Apresenta as ideias de dois importantes pensadores e 

defensores deste movimento, Maurice Frederick Strong e Ignacy Sachs e aborda suas contribuições. 
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Além disso, faz uma correlação com a IS e NS. O objetivo do capítulo é trazer o entendimento e 

propagar o conhecimento sobre este importante tema, pelo fato de que todos devem fazer sua parte 

para salvar o planeta, preservando-o para as futuras gerações.  

O livro, em sua segunda parte, traz a aplicação dos construtos abordados na primeira parte 

conceitual, sob a forma de relatos de experiências, estudo de caso e temas adjacentes. 

O quarto capítulo, aborda a IS de forma prática, sob a perspectiva do turismo que dá origem a 

alternativas, como ecoturismo e o turismo de base comunitária. Este capítulo apresenta dois pontos 

relevantes. O primeiro são os aspectos positivos e negativos do turismo, por exemplo, o turismo em 

massa. No segundo ponto estão os exemplos práticos da junção do turismo com a IS, por exemplo, o 

caso do estudo sobre ecossistema de turismo inteligente para cocriação de valor sustentável. Os 

exemplos trouxeram um ponto comum entre turismo e IS de que podem ser favorecidas a economia, 

além de ser sustentáveis com a preservação da cultura local. 

O último capítulo do livro apresenta um relato de experiência do projeto Conexxão Jovem. 

Este projeto teve como objetivo mostrar como a inovação pode amparar o empreendedorismo social 

por meio da educação. O Instituto Nexxera lançou um desafio, no qual houve a participação de cinco 

escolas públicas da cidade de Florianópolis/SC. As etapas constaram do contexto organizacional do 

Instituto Nexxera, a descrição das etapas de aplicação, a dinâmica do projeto, os alunos, entre outras. 

Durante o desafio Connexão Jovem houve a capacitação dos alunos, acessibilidade aos centros de 

inovação, apresentação e avaliação das ideias. As melhores ideias receberam o reconhecimento, 

inclusive valorizadas por premiações. Por fim, o projeto foi avaliado, apontando os principais 

resultados, com a consecução dos objetivos fixados em suas etapas iniciais. 

Atentos a esta realidade e preocupados com a disseminação do conhecimento sobre estes 

tópicos mencionados, o Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação 

(IGTI) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) reuniu no formato de um livro, e-book, as 

informações mais relevantes sobre os construtos Inovação Social, Negócio Social e Desenvolvimento 

Sustentável, bem como relacionando-os entre si e com outros temas adjacentes, além de abordá-los na 

prática. A partir dos capítulos apresentados, este livro pode ser um excelente ponto de partida para 

entender a relação existente entre esses relevantes temas, em particular dando um enfoque em novas 

formas de buscar uma transformação social de maneira mais inclusiva.  

Este livro não contém todas as repostas para um mundo melhor e mais equilibrado, mas 

certamente vai auxiliá-lo com as informações relevantes sobre cada um dos temas abordados.  

Aos leitores, desejamos uma excelente leitura e reflexão! 

Os organizadores. 
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Capítulo 3 
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“Nada de parar o crescimento enquanto houver pobres e desigualdades sociais gritantes, mas é 
imperativo que esse crescimento mude no que se refere a suas modalidades e, sobretudo, à 
divisão de seus frutos. Precisamos de outro crescimento para um outro desenvolvimento.” 
Ignacy Sachs 

 
INTRODUÇÃO  

Como já mencionado no capítulo 2 as organizações tradicionais buscam a vantagem competitiva 

e lucro, para isso usam de forma inconsequente os recursos que as cercam. Essa forma de agir é 

direcionada pela crença de que crescimento econômico é a principal corrente do desenvolvimento 

(Seyfang; Longhurst, 2013), sendo, muitas vezes, tratada como sinônimo.  

Essa atitude passou a ser alvo de críticas por provocar impactos negativos à sociedade nos 

aspectos sociais, econômicos e ambientais (Yunus et al., 2010). Esse comportamento resulta no aumento 

das disparidades sociais, no declínio de economias locais (Strange; Bayley, 2008) e no esgotamento de 

recursos naturais, o que provoca a degradação do meio ambiente (Jackson; Senker, 2011). A consciência 

desses impactos tem provocado a reflexão e trazido à tona uma série de desafios complexos que 

precisam ser compreendidos e solucionados. 

Por estas razões, o conceito de DS ganha cada vez mais importância e a compreensão de seus 

princípios fundamentais são aprimoradas. Especificamente, durante as últimas décadas, diversos 

movimentos sociais voltaram suas atenções para esses desafios, bem como, para a necessidade da 

promoção desse conceito (Michel; Hundon, 2015). 

O objetivo desses movimentos sociais é melhorar a qualidade de vida das pessoas e promover 

um mundo melhor. Neste contexto, pode-se acrescentar e dizer que a inovação social (IS) compartilha 

desse pensamento, pois visa à resolução dos problemas sociais, sejam eles simples ou complexos e, está 

diretamente associada ao desenvolvimento sustentável. Quando essa associação acontece, fortalecem e 

integram as dimensões econômica, social e ambiental do DS (Castro-Arce; Vanclay, 2020; Figueiredo et 

al., 2018). 

https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57205615892&zone=
https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6603853301&zone=
https://doi.org/10.46420/9786588319123cap3
https://orcid.org/0000-0002-4927-5721
https://orcid.org/0000-0002-3109-8544
https://orcid.org/0000-0003-3025-3263
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Com esse cenário em mente, será apresentada uma perspectiva cronológica do conceito em 

questão. Proferir uma explanação da necessidade de praticar e propagar o conhecimento sobre o DS e, 

também, abordará alguns tópicos relevantes, as descrições dos ODS e sua relação com a IS e com os NS.  

 

EVOLUÇÃO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

Uma série de acontecimentos trouxe à tona a necessidade da evolução do modelo de 

desenvolvimento, em que as preocupações deixassem de estar voltadas apenas para a perspectiva 

econômica e passassem a considerar as questões globais, não somente a econômica, mas as ambientais e 

as sociais. 

Nessa perspectiva, considera-se um novo modelo global de desenvolvimento, sendo-lhe 

atribuído o adjetivo “sustentável”, transformando-o em desenvolvimento sustentável. A principal 

questão que circunda este novo modelo está relacionada à quebra de paradigma de desenvolvimento 

unilateral, ou seja, desenvolvimento que concentra as ações apenas na perspectiva econômica para o 

desenvolvimento endógeno, que ocorre a partir da inserção da comunidade em práticas democráticas, 

capazes de impulsionar o bem estar, condição de vida e gerar um aumento de renda da população, além 

de melhorar e preservar as questões ambientais de seu entorno (Correia et al., 2018).  

O século XX foi marcado por uma sensibilização aos desastres ambientais que vinham 

acontecendo em todo o mundo, atribuído ao grande crescimento econômico e atividades industriais, 

advindo da Segunda Guerra Mundial. Esses desastres foram motivadores para início de discussões e 

impulsionaram diversas nações a realizarem um debate global sobre o modelo de desenvolvimento 

vigente e suas reais consequências para a humanidade, com o objetivo de propor um outro caminho 

como diretriz a ser seguida (Miranda, 2014). 

A partir disso, surgiu uma série de conferências para discussão de questões ambientais. A 

primeira delas foi a Conferência de Estocolmo, Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio 

Ambiente, que aconteceu em 1972, onde surgiu o termo “ecodesenvolvimento” (Miranda, 2014). 

No ano de 1983 a ONU retomou o debate das questões ambientais e em 1987 publicaram o 

documento final desse debate no formato de um relatório denominado "Nosso Futuro Comum" ou 

"Relatório Brundtland", resultado da Comissão Mundial do Meio Ambiente e Desenvolvimento. Nesse 

relatório o termo desenvolvimento sustentável foi elaborado, bem como sua definição (Miranda, 2014; 

Dias, 2006; Agenda 2030, 2020) que será discutida no próximo tópico. 

Desde então, a ONU realiza conferências sobre o desenvolvimento e o meio ambiente, com o 

objetivo de encontrar soluções para os principais impactos ambientais globais. Muitas outras 

conferências aconteceram até que se chagasse no plano de ação vigente, a Agenda 2030 (Agenda 2030, 

2020). 
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As principais conferências que aconteceram desde a implementação do termo “Desenvolvimento 

Sustentável” foram: Rio-92 (1992), Cúpula do Milênio (2000), Rio+10 (2002), Cúpula do Milênio (2010) 

e Rio+20 (2012). Em 2015, a ONU se reuniu com líderes mundiais e criaram a Agenda 2030 (Miranda, 

2014; Agenda 2030, 2020).  

A Rio-92, denominada Declaração do Rio sobre Meio Ambiente, foi uma conferência que reuniu 

mais de 100 chefes de Estado na cidade do Rio de Janeiro e discutiu como garantir às gerações futuras o 

direito ao desenvolvimento. Nessa conferência, os países concordaram com a promoção do 

desenvolvimento sustentável, com foco nos seres humanos e na proteção do meio ambiente como 

partes fundamentais desse processo. E adotaram a Agenda 21, a primeira carta de intenções para 

promover, em escala planetária, um novo padrão de desenvolvimento para o século XXI (Miranda, 2014; 

Agenda 2030, 2020). 

Ainda na Rio-92 ficou previsto a ocorrência de uma nova reunião internacional para debater a 

redução da emissão de gases responsáveis pelo aumento da temperatura do planeta. Essa reunião 

aconteceu em 1997 e ficou conhecida como Protocolo de Kyoto, que previa redução nas emissões de 

gases causadores do efeito estufa. Entretanto, houve relutância de aderência de países como Japão e 

Rússia (Miranda, 2014; Agenda 2030, 2020). 

Já a Cúpula do Milênio do ano 2000, foi responsável pela concretização dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), pois emergiram de uma série de cúpulas multilaterais realizadas 

durante a década 1990 sobre o desenvolvimento humano. O processo de construção dos ODM contou 

com especialistas renomados e esteve focado, principalmente, na redução da extrema pobreza (Agenda 

2030, 2020). 

A conferência Rio+10 em 2002 verificou que a pobreza e a degradação ambiental aumentaram. 

Também ficou estabelecido que não seria preciso determinar uma nova Agenda, visto que os objetivos 

da Agenda 21 ainda não tinham sido atingidos, então se elegeu foco na implementação da agenda de 

desenvolvimento sustentável, reiteração dos objetivos ambientais e sociais da Agenda 21 e dos ODM e 

também dos Objetivos de Desenvolvimento Mundiais – ODMs, contribuição para o ODM sete, que 

visava sustentabilidade ambiental (Miranda, 2014; Agenda 2030, 2020). 

Na Cúpula do Milênio do ano de 2010 foi reforçado o comprometimento com os ODMs, além 

dos mesmos terem sido renovados, foi solicitado ao secretário-geral para que ele fizesse recomendações 

para além de 2015, ano limite para atingir as metas dos ODMs (Agenda 2030, 2020). 

E por fim, a Rio+20 em 2012, cujo objetivo era avaliar o progresso obtido até então e as lacunas 

remanescentes na implementação dos resultados das cúpulas anteriores, abordando emergentes desafios. 

O foco das discussões da conferência foi a economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável 

e da erradicação da pobreza e o arcabouço institucional para o desenvolvimento sustentável. Essa 
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conferência guiou as ações da comunidade internacional nos três anos seguintes e deu início ao processo 

de consulta global para a construção de um conjunto de objetivos universais de desenvolvimento 

sustentável para além de 2015 (Miranda, 2014; Agenda 2030, 2020). 

Em setembro de 2015, representantes de 193 Estados-membros da ONU se reuniram em Nova 

York, na qual os representantes elaboraram um plano de ação para as pessoas, o planeta e a 

prosperidade, com a intenção de fortalecer a paz mundial, denominado Agenda 2030. Essa agenda 

contém 17 ODS e 169 metas para erradicar a pobreza e promover vida digna para todos, dentro dos 

limites da terra (Agenda 2030, 2020).  

Na Figura 3.1 ilustra-se a evolução cronológica das conferências mencionadas. 

 

Figura 3.1. Ilustração dos principais eventos na evolução do desenvolvimento sustentável. Fonte: 
Adaptado de Miranda (2014) e Agenda 2030 (2020). 

 
O DS foi ganhando força aos longe destes anos e a Agenda 2030 fortaleceu a disseminação dos 

desafios que precisam ser trabalhados. Ao longo desses anos também houve um amadurecimento do 

conceito de DS o que é abordado na próxima seção. 

 

REFLEXÕES SOBRE O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

É imprescindível iniciar essa elucidação citando a Conferência Internacional de Estocolmo 

realizada em 1972, na qual o DS ainda recebia a denominação de ecodesenvolvimento. O autor 

responsável por iniciar a discussão sobre o tema foi Maurice Frederick Strong e a partir dessa 

contribuição, Ignacy Sachs formulou a denominação de desenvolvimento sustentável (Dias, 2006). 

Maurice Frederick Strong foi diretor executivo fundador do Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente - PNUMA. Um visionário e pioneiro do desenvolvimento sustentável global. Teve um 

papel único e crítico na globalização do movimento ambiental, colocando o meio ambiente na agenda 

internacional e no centro do desenvolvimento (Massod, 2015).  

Também, conduziu os processos globais de governança ambiental e foi secretário-geral da 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente Humano em Estocolmo (1972), na qual lançou o 

movimento mundial do meio ambiente, além de estar na frente em várias outras conferências, como 
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Cúpula da Terra do Rio de Janeiro que resultou os acordos: Convenção Quadro sobre Mudanças 

Climáticas, Convenção sobre Diversidade Biológica e Convenção de Combate à Desertificação. A 

Agenda 21 da Cúpula do Desenvolvimento Sustentável do Rio (1992), Rio + 20, entre tantas (Massod, 

2015). 

Ignacy Sachs, com tripla nacionalidade (polonês, brasileiro e francês) é um pesquisador 

importante para o desenvolvimento sustentável, referido como ecossocioeconomista por promover o 

desenvolvimento combinando crescimento econômico, aumento igualitário social e preservação 

ambiental. Trabalhou na organização da primeira conferência do Meio Ambiente e Desenvolvimento da 

ONU, na qual se criou o PNUMA em Estocolmo 1972. Foi conselheiro da conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1992 no Rio de Janeiro (Bresser-Perreira, 2013). 

Vale salientar que, a partir de uma proposta de Maurice F. Strong, Sachs reformulou o conceito 

de ecodesenvolvimento. Conceito que evoluiu para desenvolvimento sustentável. Assim, Ignacy Sachs, 

Maurice Strong e Marc Nerfin, redigiram a declaração final da Conferência das Nações Unidas de 

Estocolmo, conferindo proteção ao ambiente que se tornou um problema e um objetivo mundial 

(Bresser-Perreira, 2013). 

Ignacy Sachs, também considerado um intelectual sempre envolvido com projetos econômico, 

social e ambiental que fortaleçam os pobres, camponeses, ou que propõe solução para grandes 

problemas globais, por exemplo, efeito estufa. Preocupado em promover o desenvolvimento econômico 

de forma a diminuir a desigualdade e assegurar que seja sustentável para o ambiente. Portanto, ele 

valoriza ações de construção social voltadas para um futuro que proporcione trabalho digno e que 

respeita a humanidade. Para ele os três maiores desafios do mundo são o desenvolvimento econômico, a 

igualdade razoável e a sustentabilidade ecológica (Bresser-Perreira, 2013). Vale lembrar que, como 

mencionado nos capítulos anteriores, esses pensamentos são corroborados com a IS e com os negócios 

sociais. 

Foi Sachs (1993) que propôs as cinco dimensões de sustentabilidade sugerindo que ao planejar o 

desenvolvimento é necessário considerar simultaneamente essas dimensões de sustentabilidade, são elas:  

a) sustentabilidade social: aqui Sachs considerou que o desenvolvimento fosse estável e de 

maneira a reduzir substancialmente as desigualdades sociais, na qual houvesse uma 

distribuição de rendas e bens com maior equidade, para atender a todas as necessidades do 

ser humano; 

b) sustentabilidade econômica: se refere a uma economia com gestão efetiva dos recursos e com 

um fluxo regular dos investimentos públicos e privados; 

c) sustentabilidade ecológica: refere-se ao uso das potencialidades dos ecossistemas, mas que 

haja uma mínima degradação possível, permitindo o tempo de regeneração da natureza; 
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d) sustentabilidade espacial: tem como perspectiva o uso equilibrado do espaço, uma nova 

configuração geográfica rural e urbana, ou seja, busca uma relação de equilíbrio entre a cidade 

e o campo; 

e) sustentabilidade cultural: promover o ecodesenvolvimento, oferecendo soluções que 

respeitem as particularidades da cultura de cada local. 

A partir dessas discussões e colocações, diversos pontos de vista surgiram. Barbier (1987) 

trabalha com a ideia de que desenvolvimento sustentável tem como objetivo reduzir pobreza absoluta do 

mundo com intuito de providenciar meios de vida seguros e permanentes que minimizem a exaustão de 

recursos, degradação ambiental, disrupção da cultura e a instabilidade social. 

Ainda no ano de 1987, Goodland e Ledec (1987) definem DS como um padrão de 

transformações econômicas e sociais, otimizando benefícios disponíveis no presente, sem destruir o 

potencial para o futuro. Alcançando um nível de bem-estar econômico razoável e equitativamente 

distribuído. Implica ainda em usar recursos renováveis de maneira a não os degradar ou eliminá-los ou 

diminuir sua utilidade para as gerações futuras. Nesta mesma direção, Axelsson et al. (2011) trata o 

desenvolvimento sustentável como um processo social coletivo que envolve vários interessados com 

diferentes competências.  

Olawumi et al. (2018) adotaram o conceito de DS em seu trabalho de revisão como sendo de 

âmbito multidimensional e integrado. Afirmaram que o conceito de DS tem os princípios da 

sustentabilidade propostos por Dovers e Handmer (1992).  

Esses princípios se referem à moral da equidade intergeracional, que está alinhado com a 

definição de DS proposta no Relatório de Brundtland. Esses princípios morais da equidade intergeracional 

fundamentam-se, principalmente à visão sistêmica, ecologia e teoria do risco, ou seja, uma visão 

sistêmica que se baseia na constatação de que os desafios não poderiam ser superados puramente 

aumentando esforços de especialização e reducionismo. Isso justifica a abrangência do DS (social, 

econômico, ambiental), acrescido de que o problema nunca está em um lugar só (Dovers; Handmer, 

1992). 

Finalmente, o conceito mais referenciado de desenvolvimento sustentável é o apresentado pelo 

comitê da World Commission on Environment and Development: 

Desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades. Ele contém em si dois conceitos-
chave: o conceito de 'necessidades', em particular as necessidades essenciais dos pobres do 
mundo, a que deve ser dada prioridade absoluta, e a ideia de limitações impostas pelo estado da 
tecnologia e da organização social na capacidade do ambiente para satisfazer as necessidades 
presentes e futuras (WCED, 1987, p. 43). 

Pelo próprio conceito de 1987 se nota que uma grande proporção da população mundial vivia na 

pobreza e que havia graves disparidades nos padrões de uso dos recursos entre países ricos e pobres e, 
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também, que os ecossistemas globais já estavam sofrendo exploração abusiva. Por estas razões, fica clara 

a necessidade de um consenso internacional para reorientar a atividade econômica, a fim de privilegiar as 

necessidades urgentes dos pobres de desenvolvimento e para evitar danos irreversíveis ao meio ambiente 

global (Meadowcroft, 2000). 

Após a apresentação do conceito de DS pelo Relatório de Brundtland houve uma rápida aderência 

dos governos nacionais, bem como, por um conjunto de organizações internacionais. No entanto, como 

era de se esperar, uma ideia que foi formulada deliberadamente para funcionar como uma nova norma 

para a conduta global, o DS, tem tido uma variedade de críticas. Por exemplo, muitos ambientalistas 

criticaram seu antropocentrismo, lamentando o fato de que ele descaradamente, leva à promoção do 

bem-estar humano como valor central. Argumentam que, em vez de se preocupar com a manutenção do 

desenvolvimento, deve-se estar mais preocupado com a manutenção do meio ambiente natural 

(Meadowcroft, 2000).  

Lélé (1991) já reforçava a necessidade de amadurecimento do tema, dizendo que, nos últimos 

anos da década de 80, o termo composto “desenvolvimento sustentável” se tornou um slogan muito 

usado por diversas organizações governamentais e não governamentais para representar o novo 

paradigma do desenvolvimento. Nesse contexto, o autor indica que o DS na sua forma abrangente é 

capaz de conceder força política, mas apresenta uma interpretação incompleta dos problemas de 

pobreza, degradação ambiental e confusão sobre o papel do desenvolvimento econômico. Devido à falta 

de consistência e fraquezas significativas que leva a inadequações e contradições na formulação de 

políticas. 

Outra crítica ao DS diz que ele é uma tentativa grosseira de manter a hegemonia econômica entre 

os países, estabelecendo medidas de utilização de recursos, além de ser associado às ambiguidades. Já 

dentro das ciências sociais, o foco voltou-se para argumentos relacionados à definição, identificando 

inconsistências lógicas da ideia. Considerando o termo tão vazio que poderia ser invocado para justificar 

qualquer política (Meadowcroft, 2000). 

Para contra argumentar, deve-se ressaltar que o DS não foi formulado como uma construção 

lógica ou uma máxima operacional, mas sim como uma meta-objetivo político potencialmente 

unificador, com um núcleo normativo sugestivo (Meadowcroft, 2000). 

Segundo Hopwood et al. (2005) mapeou diferentes abordagens para o desenvolvimento 

sustentável que são encontradas na literatura e constatou que todas essas abordagens continuam 

atendendo as perspectivas ambientais e socioeconômicas, mas que cada uma busca resolver problemas 

de sustentabilidade centrados em objetivos diferentes, havendo uma predominância das abordagens mais 

ambientais e socioeconômicos, ou ambos, e com diferentes perspectivas. 
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Apesar das críticas, tem ocorrido uma grande proliferação das definições de DS, e os termos 

“sustentável” e “sustentabilidade” vieram a ser atribuídos juntamente com uma enorme quantidade de 

expressões. Ainda que haja uma grande proliferação do conceito, houve uma pequena evolução quanto 

ao entendimento dominante do DS, tornando-se comum tratá-lo como uma avaliação conjunta dos 

fatores econômicos, sociais e ambientais (Meadowcroft, 2007).  

Apresentada a contextualização, evolução e conceituação, a próxima seção abordará as 

discussões de temas atuais em que o DS está centrado. 

 

AGENDA 2030 E OS ODS - OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

O conceito de DS não estabelece limites fixos, eles dependem da tecnologia, da organização 

social sobre os recursos ambientais e da capacidade que a terra tem de absorver os impactos causados 

pelos humanos. Nesse contexto, a preocupação se torna cada vez mais explicita e passa a despertar o 

interesse de todos, pelo qual a ONU cria a Agenda 2030 (ONU, 1987). 

Isso posto, a Agenda 2030 é um conjunto de diretrizes, criada em setembro de 2015 e contém 17 

objetivos que visam o desenvolvimento sustentável, podendo ser considerada como um ultimado para a 

sobrevivência do planeta. Os países signatários da ONU somam 193, os quais se responsabilizaram a 

cumprir estes objetivos e as suas 169 metas com os 241 indicadores (Agenda 2030, 2020).  

As metas contribuem para encontrar soluções para os desafios globais de consumo, produção, 

crescimento econômico e social. Portanto, os ODS representam uma agenda global atual, com a 

finalidade de aprimorar a qualidade de vida das pessoas em qualquer lugar do planeta até 2030. Constitui 

um plano de ação para as pessoas e para o planeta, visando à prosperidade, à paz e à erradicação da 

pobreza, conquistando assim a equidade social sem que ninguém fique para traz (UNESCO, 2017; 

Agenda 2030, 2020).  

Os documentos formatados nas conferências anteriores, Cúpula do Milênio de 2000 e Cúpula 

Rio + 20 de 2012, mais a continuação da Agenda 21 da Cúpula da Terra de 1992 resultaram nos ODS. 

Portanto, sua criação foi oriunda das pesquisas em 88 países com debates intergovernamentais e 

participação da sociedade civil, finalizando com um acordo dos 17 ODS e suas metas, sendo um manual 

abrangente e visionário com cinco áreas táticas para a humanidade: pessoas, planeta, prosperidade, paz e 

parcerias (Sachs, 2017).  

Os ODS e as metas da Agenda 2030 foram elaborados de maneira a proporcionar fácil 

entendimento, de modo que todos os países possam adotar de acordo com suas prioridades e 

capacidades. Além disso, tem como objetivo promover uma parceria global a fim de orientar escolhas 

necessárias para melhorar a vida das pessoas no presente e no futuro.  
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A seguir uma breve descrição de cada ODS (UNESCO, 2017), os quais estão alinhados com 

problemáticas atuais e globais. Na Figura 3.2 ilustram-se os ODS.  

1.  Erradicação da pobreza: acabar com a pobreza em todas as suas formas e lugares. 

2. Fome zero: acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 

promover a agricultura sustentável.  

3. Boa saúde e bem-estar: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 

todos, em todas as idades. 

4. Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e 

promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 

5. Igualdade de gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 

meninas. 

6. Água limpa e saneamento: assegurar disponibilidade e gestão sustentável da água e 

saneamento para todos. 

7. Energia acessível e limpa: assegurar acesso confiável, sustentável, moderno e a preço 

acessível à energia para todos. 

8. Emprego digno e crescimento econômico: promover crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos.  

9. Indústria, inovação e infraestrutura: construir infraestruturas resilientes8, promover a 

industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 

10.  Redução das desigualdades: reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles, 

11. Cidades e comunidades sustentáveis: tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

12. Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de consumo 

sustentável,  

13. Combate às alterações climáticas: tomar medidas urgentes para combater a mudança 

climática e seus impactos. 

14. Vida debaixo d’água: conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos 

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

15. Vida sobre a terra: proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a 

degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. 

                                                             
8 Que possui resiliência, capacidade de voltar à sua forma original, depois de ser alvo de deformação ou choque; flexível 
(https://www.dicio.com.br).  
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16. Paz, justiça e instituições fortes: promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 

eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

17. Parcerias em prol das metas: fortalecer os meios de implementação e revitalizar a 

parceria global para o desenvolvimento sustentável. 

 
Figura 3.2. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Fonte: www.agenda2030.com.br. 

 

Considerando os 17 ODS é necessário que políticas inovadoras se comprometam com o DS, 

principalmente focadas no princípio de que todos devam ter acesso aos requisitos básicos para uma vida 

idônea. Portanto, o compromisso com a Agenda 2030 é uma oportunidade para o estado, setor privado, 

sociedade e sistema de cooperação internacional (Agosto et al., 2018). Pedrajas (2017) corrobora dizendo 

que esta não é uma simples agenda, é uma agenda global e que está focada nas pessoas e no planeta.  

É possível observar que os ODS foram meticulosamente elaborados, de forma abrangente que 

contempla todos os grandes problemas que a sociedade, os humanos e de forma global, o planeta 

enfrentam. Esses problemas estão na linha de frente tanto na IS como nos negócios sociais, ambos com 

o propósito de os combaterem, em busca de uma vida na terra, atual e futura com qualidade. As suas 

relações com o DS serão abordadas nesta próxima seção. 

 

INOVAÇÃO SOCIAL E NEGÓCIOS SOCIAIS SOB A ÓPTICA DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

O conceito de IS apresenta uma diversidade de descrições, conforme descrito no Capítulo 1. 

Para relembrar, a IS é uma criação, renovação ou transformação das relações sociais para resolver uma 

crise, produzindo uma adaptação do sistema (Castro-Arce; Vanclay, 2020). A IS refere-se à maneira que 

os indivíduos, grupos e comunidades se mobilizam para enfrentar os problemas, possuindo fortes 
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conotações acerca de esforços sociais e institucionais para implementar os caminhos sustentáveis 

(Jaeger-Erben et al., 2015). 

Por consequência, a IS aliada ao desenvolvimento sustentável pode ajudar a superar o 

desencontro entre crescimento econômico e bem-estar social (Correia et al., 2018). Segundo Figueiredo, 

Prim e Dandolini (2018) as características da IS e o conceito de DS possuem relação direta, atuando nos 

17 ODS da Agenda 2030, mesclando-se de forma integrada e indivisível com as três dimensões do 

desenvolvimento sustentável, ou melhor, com as cinco referidas por Sachs (1993), econômica, social, 

ecológica, cultural e espacial.  

Desta maneira, torna-se um compromisso global sem precedentes a fim de erradicar a pobreza, 

melhorar a qualidade de vida das pessoas, garantir a sustentabilidade ambiental, fornecer de forma 

inclusiva e equitativa oportunidades de educação de qualidade para todos, construindo parcerias 

sustentáveis e assim por diante (Mititelu et al., 2016), alinhando-se com as características da IS. Isto 

posto, as ações e as políticas que estão voltadas ao desenvolvimento sustentável podem ser 

potencializadas a partir da instrumentação de inovações sociais (Mehmood; Parra, 2013). 

Essas ações e políticas, também podem ser alcançadas a partir dos negócios sociais, que não são 

totalmente gratuitos, bem como, não visam ao lucro, mas tem como foco sua sustentabilidade monetária 

para poder cobrir seus custos operacionais, como já foi exposto no capítulo de negócios sociais. 

Portanto, um negócio social é bem parecido com os tradicionais, mas sua caracterização como social, 

não é pelo fato da sustentabilidade monetária e sim, por sua principal meta que é melhorar a qualidade 

de vida de pessoas ou da sociedade resolvendo os problemas que as afligem (Yunus et al., 2010). 

Ainda, em relação aos negócios sociais, podem ser citados inúmeros exemplos de organizações 

que ofertam produtos ou serviços, ao mesmo tempo em que se preocupam com o impacto social 

positivo. Acrescido de que é um empreendimento que tem sua essência focada no desafio de suprir com 

efetividade as lacunas e resolver problemas ambientais e sociais, as quais se alinham com as premissas do 

desenvolvimento sustentável (Yunus, 2010; Santiago, 2018).  

O sistema econômico vigente ocasionava desafios de ordem social e ambiental que eram 

ignorados e subestimados pela sociedade, no entanto, passaram a ocupar cada vez mais espaço nas 

discussões e atuações de empresas, sociedade civil e governo. O aumento das desigualdades sociais e o 

desgaste dos recursos naturais provocaram consequências que foram responsáveis pela abrangência das 

discussões em torno da responsabilidade socioambiental das empresas e o desenvolvimento sustentável 

(Santiago, 2018). 

Para exemplificar, um estudo sobre ecossistemas de IS nas cidades, concebidas como locais de 

mudanças de padrões de desenvolvimento e na criação de soluções de problemas públicos. Afirma que a 
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noção de ecossistemas de IS está além da ideia de estrutura e de sistemas e pode criar práticas que unem 

os aspectos socioeconômicos e socioculturais (Andion et al., 2020). 

Outro exemplo ilustrativo, mas sobre negócios sociais, aborda a economia colaborativa, como 

cooperativas, negócios sociais e iniciativas informais que se preocupam com a sustentabilidade. Para o 

desenvolvimento dessas iniciativas de base, é importante entender melhor os modelos organizacionais 

que lhes permitem manter uma forte missão social, apesar das pressões. Assim sendo, o estudo explorou 

como a economia colaborativa e as várias estratégias institucionais podem fortalecer o reconhecimento e 

apoio às iniciativas de base Sustentável e, concluíram que ao entender esses processos facilita as 

transformações sociais direcionadas à resolução dos problemas (Lambert et al., 2019). 

Desta maneira, as realizações, tanto das inovações sociais como dos negócios sociais tendem, em 

seus contextos peculiares a contribuírem para a implementação do DS. Pois, cada um dos dezessete 

objetivos do desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 aborda um grande problema, seja 

relacionando aos cincos pilares ou tratando especificamente apenas um, de âmbito global ou local. O 

fato é que há um ponto importante e comum, todos estão se empenhando para que o planeta não se 

finde e que todas as formas de vida existente permaneçam se renovando naturalmente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao descrever o conceito de DS é possível identificar sua abrangência e suas relações. É um 

conceito que está sendo muito estudado, juntamente à Agenda 2030 e os seus 17 ODS, na qual todos 

estão mundialmente envolvidos. Este programa de diretrizes, muito bem elaborado, está sendo 

considerado o ultimato da sobrevivência do planeta. 

Por sua abrangência, pode ser associado à IS, quando isso ocorre a resolução dos problemas 

sociais adquire uma dimensão não apenas social, mas inclui a econômica, ambiental, espacial e cultural e 

se integram, havendo um fortalecimento mútuo. Bem como, pode se aliar aos negócios sociais e, da 

mesma forma, adquire uma visão mais ampliada para lidar com os problemas.  

As contribuições deste artigo consistem na apresentação da história, conceitos e tendências do 

desenvolvimento sustentável, além de demonstrar suas relações com negócios sociais e inovação social. 

Todavia, o artigo ainda possibilita que seja evidenciado os entraves conceituais do conceito de DS e suas 

dificuldades de implementação. No entanto, pode-se dizer que os três conceitos, IS, NS e DS se apoiam 

nos mesmos fundamentos. 

Ao mesmo tempo em que a complexidade e abrangência do tema torna-se uma limitação para 

presente pesquisa, ela pode ser um amplo caminho para aprofundamentos em trabalhos futuros, já que o 

desenvolvimento sustentável pode ser aplicado em qualquer campo. As tendências citadas possibilitam 



INOVAÇÃO SOCIAL, NEGÓCIOS SOCIAIS E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

/ 54 / 

diversos pontos de vista. Para pesquisas futuras as relações do DS com os negócios sociais e IS carecem 

de publicações empíricas. 
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esde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava 

explorar recursos naturais, sua relação com o meio ambiente tem 

sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como 

se fossem inesgotáveis. Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial 

tem sido acompanhada de poluição e degradação do meio ambiente. A 

internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma 

de exploração é insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio 

climático, dentre tantos outros eventos sugerem uma nova abordagem pela 

humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta 

situação de desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a 

relação do homem com a natureza, visando à exploração de recursos naturais 

de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre outras iniciativas que 

minimizem as mazelas até então identificadas.  
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